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1. A reprodução humana 

 
 

1.1. Morfologia da reprodução humana 

 

O ciclo de vida de um ser humano compreende várias fases, de entre as quais a 

puberdade, período da adolescência que se caracteriza pela ocorrência de alterações 

psicológicas e sobretudo físicas, estas muito importantes uma vez que permitem acentuar 

as diferenças que ocorrem nas raparigas e nos rapazes durante este período – caracteres 

sexuais secundários. As principais alterações registadas quer nas raparigas quer nos 

rapazes durante este período encontram-se presentes na seguinte tabela (Tabela 1): 

 
Tabela 1 – Principais caracteres sexuais secundários nas raparigas e nos rapazes, durante a puberdade. 

 

 

1.2. Morfologia do sistema reprodutor masculino 

 

O sistema reprodutor masculino tem a seguinte constituição (Figura 1): 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1 – Sistema reprodutor masculino. 
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O sistema reprodutor masculino encontra-se dividido da seguinte forma: 

 

a) Órgãos genitais externos: 

 Pénis; 

 Escroto – bolsa que contém os testículos. 

 

b) Vias genitais: 

 Epidídimos – local onde ocorre a maturação dos espermatozoides; 

 Canais deferentes – canais que conduzem os espermatozoides até à uretra; 

 Uretra – canal que conduz a urina e os espermatozoides para o exterior. 

 

c) Glândulas anexas: 

 Próstata; 

 Vesículas seminais – glândulas que segregam o líquido essencial à deslocação dos 

espermatozoides. 

 

d) Gónadas: 

 Testículos – responsáveis pela produção de espermatozoides (gâmetas masculinos) 

e pela secreção de testosterona (hormona). 

 

1.3. Morfologia do sistema reprodutor feminino 

 

O sistema reprodutor feminino tem a seguinte constituição (Figura 2): 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 – Sistema reprodutor feminino: 1 – ovário, 2 – Trompa de Falópio, 3 – útero, 4 – vagina, 5 – vulva. 
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O sistema reprodutor feminino encontra-se dividido da seguinte forma: 

 

a) Órgãos genitais externos: 

 Lábios (grande e pequeno); 

 Clítoris; 

 Orifício genital. 

 

b) Vias genitais: 

 Trompas de Falópio – canais que ligam os ovários ao útero e que recolhem o óvulo 

libertado ciclicamente pelo ovário. É o local onde ocorre a fecundação; 

 Útero – local onde se fixa o embrião em caso de gravidez; 

 Vagina – canal muscular que estabelece a comunicação entre o útero e o exterior do 

corpo. 

 

c) Gónadas: 

 Ovários – órgãos responsáveis pela produção de óvulos (gâmetas femininos) e pela 

produção de estrogénios e de progesterona (hormonas). 

 

1.4. Ciclo sexual feminino 

 

O ciclo sexual feminino, também designado por ciclo éstrico, corresponde ao 

conjunto de fenómenos cíclicos, que decorrem quer a nível ovárico, quer a nível uterino. 

Estes fenómenos decorrem sem interrupção na mulher desde a puberdade até à 

menopausa. Divide-se em: 

 Ciclo ovárico; 

 Ciclo uterino. 

 

1.4.1. Ciclo ovárico 

 

O ciclo ovárico na mulher tem uma duração média de 28 dias e divide-se em (Figura 3): 

 

 Fase folicular – ocorre o desenvolvimento dos folículos ováricos, ocorrendo 

também a produção de estrogénios pelas células foliculares. Esta fase dura em média 14 

dias. 
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 Ovulação - ocorre a libertação do óvulo para as Trompas de Falópio, devido ao 

rompimento da parede do ovário e do folículo maduro. Ocorre por volta do 14º dia. 

 

 Fase do corpo amarelo ou luteínica - formação, evolução e regressão do corpo 

amarelo (assim chamado devido à sua cor amarela), estrutura que se forma a partir do que 

resta após a libertação do óvulo. Esta fase dura em média 14 dias, e é nesta fase que se 

produz a outra hormona sexual feminina, a progesterona.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 – Ciclo ovárico. 

 

Resumindo: fase folicular – ovulação – fase luteínica. 

 

1.4.2. Ciclo uterino 

 

O ciclo uterino na mulher tem uma duração média de 28 dias e divide-se em (Figura 

4): 

 

 Fase menstrual - ocorre desagregação parcial do endométrio, por contração e 

rompimento dos vasos sanguíneos ficando com muito pouca espessura. Forma-se uma 

pequena hemorragia, que juntamente com restos da mucosa constituem um fluxo que dura 

cerca de 5 dias – a menstruação. 

 

 Fase reparativa ou proliferativa - nesta fase ocorre regeneração e vascularização 

do endométrio, que aumenta de espessura. Esta fase ocorre em média entre o 5º e o 14º 

dia, coincidindo com a fase folicular do ciclo ovárico, terminando com a ovulação. 
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 Fase secretora – nesta fase o endométrio atinge a sua espessura máxima e 

vascularização, e está preparado para receber o embrião, caso ocorra a fecundação. Nesta 

fase ocorre a secreção de glândulas pelo endométrio. Esta fase dura em média 14 dias. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 4 – Ciclo uterino. 

 
 
Resumindo: fase menstrual – fase reparativa ou proliferativa – fase secretora 

 

 
1.5. Regulação hormonal na mulher 

 

Quando se inicia a puberdade começa a produção de estrógenios e de progesterona 

que controlam grande parte da estrutura e funções dos órgãos do sistema reprodutor, 

nomeadamente: 

 O crescimento de órgãos sexuais; 

 O aparecimento de carateres sexuais secundários; 

 Transformações no endométrio. 

 

Como verificado anteriormente, os estrógenios são produzidos pelas células 

foliculares, o que estimula a proliferação das células do endométrio. Depois da ovulação, o 

corpo amarelo produz progesterona (responsável pela espessura do endométrio) e poucos 

estrógenios. Com o recuo do corpo amarelo e a pouca produção de ambas as hormonas 

ováricas a mucosa uterina deixa de ser estimulada e ocorre a descamação do endométrio e 

a rutura dos vasos sanguíneos (fase menstrual - menstruação) (Figura 5 e Tabela 2). 
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Figura 5 – Regulação hormonal. 

 
Tabela 2 – Regulação hormonal na mulher. 

 

 

1.6. Gravidez 

 

Na gravidez de uma mulher ocorrem vários acontecimentos desde a fecundação até 

ao nascimento do feto. Estes acontecimentos serão de seguida devidamente descritos. 

 

1.6.1. Fecundação e nidação 

 

A fecundação consiste na união entre os gâmetas masculino – espermatozoides -, e 

feminino – óvulo. Da união entre um espermatozoide e um óvulo resulta um ovo ou zigoto. 

Hormonas Local de produção Função 

Estrogénios 

Células dos folículos em 

amadurecimento e células do 

corpo amarelo (menor 

quantidade) 

Desenvolvimento dos caracteres 

sexuais secundários. 

Espessamento do endométrio e 

aparecimento de numerosas 

glândulas no mesmo. 

Progesterona Células do corpo amarelo 

Acentua o espessamento do 

endométrio. 

Estimula as glândulas do 

endométrio a produzir um líquido 

nutritivo. 
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A fecundação ocorre nas Trompas de Falópio. 

O ovo rapidamente se divide continuando a avançar pela trompa até ao útero, onde 

acaba por se fixar – nidação, o que geralmente ocorre 6 a 7 dias após a fecundação. 

 

1.6.2. Desenvolvimento embrionário 

 

O desenvolvimento embrionário é o período que decorre desde a nidação até à 8ª 

semana de gravidez. Nesta fase ocorre a formação da placenta e do cordão umbilical, e o 

novo ser apresenta já uma forma rudimentar de todos os órgãos. 

Só a partir das oito semanas de gestação, é que o novo ser se passa a denominar de 

embrião e a partir do 3º mês passa a denominar-se de feto. 

 

1.7. Desenvolvimento embrionário 

 

O desenvolvimento embrionário compreende todos os acontecimentos desde a 

formação do ovo ou zigoto até ao nascimento do feto. Estes acontecimentos serão de 

seguida devidamente descritos. 

 

1.7.1. Formação da mórula 

 

A mórula forma-se a partir de sucessivas divisões do ovo. É assim chamada por 

lembrar uma amora (Figura 6). 

 

 

 

 

 

 

Figura 6 – Mórula. 

 

1.7.2. Embrião no útero 

 

Como referido anteriormente, somente a partir das oito semanas de gestação é que o 

novo ser se passa a denominar de embrião. Durante esta fase, ocorre a formação de várias 

estruturas importantíssimas ao bom desenvolvimento do embrião, como (Figura 7): 
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 Placenta – permite as trocas de nutrientes, oxigénio, dióxido de carbono, entre o 

sangue da mãe e o sangue do embrião; 

 Cordão umbilical – órgão que liga o embrião à placenta; 

 Âmnio ou bolsa das águas – bolsa que protege o embrião contra choques e 

diferenças de temperatura. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7 – Feto em desenvolvimento no organismo materno e estruturas: 1 – útero, 2 – âmnio, 3 – placenta, 

4 – cordão umbilical, 5 – feto. 

 

A partir do 3º mês o embrião passa a denominar-se de feto, uma vez que todos os 

órgãos se encontram já formados. 

A partir do 4º mês é possível conhecer o sexo do feto através da ecografia. Por volta 

do 7º mês o feto coloca-se de cabeça para baixo – está preparado para nascer. 

 

1.8. Nascimento de um bebé 

 

A duração de uma gravidez normal tem a duração de 280 dias. Ao fim desse tempo, 

o corpo da mulher já não consegue mais manter o corpo do feto no seu interior – ocorre o 

parto. O parto diz respeito ao conjunto de fenómenos que levam à expulsão do feto do 

interior do corpo da mulher. 

O corpo da mulher emite-lhe vários sinais de que está prestes a entrar em trabalho de 

parto, como: 

 Rutura da bolsa das águas; 

 Contrações do útero, que se tornam cada vez mais frequentes; 

 Dilatação do colo do útero, de modo a permitir a passagem do corpo do feto. 
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Após o nascimento do bebé, o trabalho de parto ainda não está terminado – só 

termina cerca de 15 a 20 minutos depois, com a expulsão da placenta. 
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